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RESUMO

A pesquisa tem como objetivo principal apresentar de maneira clara e assertiva a importância da gestão do conhecimento para as organizações, evidenciando de que maneira é possível transformar o conhecimento individual em coletivo e como isso reflete na vantagem competitiva das organizações relacionando pessoas, tecnologia e processos. A metodologia aplicada neste estudo se baseia no método de pesquisa exploratória, de modo a explorar e fornecer informação para uma análise profunda do tema abordado partindo de uma revisão bibliográfica. Para consolidar o objetivo geral deste trabalho foi apresentado um estudo de caso através de entrevistas feitas junto a empresas brasileiras desenvolvedoras de software extraído do artigo gestão da criação de conhecimento na indústria criativa de software publicado em 2010 pelos autores Gaspar, Marcos Antônio et al. Concluiu-se que analisando o contexto geral, os entrevistados deixaram em evidência que a pratica do dia a dia torna a gestão do conhecimento mais eficaz refletindo no sucesso competitivo da empresa e possuem poder decisório. Para a aplicação, existem ferramentas como: brainstorming, reuniões presenciais, reuniões virtuais, treinamentos oficiais presenciais, treinamentos informais, cursos em universidades, fórum de discussões, entre outros. A gestão do conhecimento transforma o conhecimento tácito em explícito, ou seja, transforma o que poucos sabem em algo compartilhado. No ambiente corporativo os gestores das organizações além de conduzir esse processo de maneira clara e assertiva, possuem o desafio de tornar o processo contínuo.
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1. INTRODUÇÃO 

Diante do cenário de constantes mudanças no ambiente corporativo, alguns fatores influenciam a busca pela ampliação do conhecimento a fim de acompanhar o ambiente, como incertezas na economia, a saída de profissionais qualificados e o uso de novas tecnologias e, entre eles, a ampliação do conhecimento dos profissionais nas organizações, ou seja, o capital humano. Observando os desafios, a procura pelo conhecimento tornou-se algo valioso para as organizações quebrando e criando paradigmas a fim de potencializar resultados.	Comment by Lucimeire Cordeiro da Silva: O parágrafo é de 1,10 cm
Como afirmam Kanaane e Ortigoso,
A gestão do conhecimento é o processo sistemático de identificação, criação, renovação e aplicação dos conhecimentos que são estratégicos na vida de uma organização. Trata-se da administração dos ativos de conhecimento da organização. (Kanaane; Ortigoso 2018, p. 46)	Comment by Lucimeire Cordeiro da Silva: CAIXA ALTA
(KANAANE; ORTIGOSO, 2018, p. 46)
O compartilhamento da informação torna os processos mais rápidos e eficientes, eliminando a perda de produtividade diante à retenção e crescimento de funcionários. Neste viés, é uma estratégia que transforma o que poucos sabem em algo compartilhado, melhorando o acesso ao conhecimento e possibilitando o ganho de força para a obtenção de vantagem competitiva nas organizações. 
Segundo Sordi (2015, p. 62) “Há uma forte sinergia entre a definição da estratégia para o recurso conhecimento e a implantação de um processo consistente de gestão do conhecimento. ” 
Entendendo a profundidade do tema, para que o processo tenha eficácia é necessário que os colaboradores estejam motivados a usufruir do conhecimento existente na empresa, objetivando crescimento e desenvolvimento no mercado de maneira a utilizar essa potencialidade em prol da organização. Para isso é preciso evidenciar através de uma comunicação clara e assertiva a importância de cada integrante para a organização. 
Para Neto, 

A informação, o conhecimento, a inovação e a educação continuada configuram-se hoje como temas centrais dos debates internacionais, uma vez que a mais-valia e a formação de vantagens competitivas sustentáveis dos tempos atuais alicerçam-se nesses novos insumos econômicos (Neto, 2007 p. 21)	Comment by Lucimeire Cordeiro da Silva: (NETO,2007, p.
Para melhorar a produtividade, os gestores podem motivar os seus colaboradores, através da valorização do trabalho, delegando poderes e responsabilidades, envolvendo os trabalhadores nas decisões e recorrendo a sistemas de incentivos.	Comment by Lucimeire Cordeiro da Silva: Onde está a pergunta problema?
Sugiro: 
Diante do exposto acima o problema de pesquisa será colocado da seguinte forma: Qual a importância da gestão do conhecimento para as empresas?
A pesquisa tem como objetivo principal apresentar de maneira clara e assertiva a importância da gestão do conhecimento para as organizações, evidenciando de que maneira é possível transformar o conhecimento individual em coletivo e como isso reflete na vantagem competitiva das organizações relacionando pessoas, tecnologia e processos. Como objetivos específicos foram definidos: definir gestão do conhecimento, identificar quais são os tipos de conhecimento, abordar gestão de pessoas e ferramentas de gestão, evidenciar as abordagens Davenport e Prusak e Nonaka e Takeuchi.	Comment by Lucimeire Cordeiro da Silva: Seria interessante inserir os nomes dos autores dessas abordagens.
Como questão problema pretende-se responder a seguinte pergunta: como aplicar a gestão do conhecimento de maneira assertiva? É preciso investir e estar em constante atualização observando o ambiente para que os resultados sejam efetivos a curto e longo prazo. 	Comment by Lucimeire Cordeiro da Silva: Insira esta questão problema antes do objetivo, senão fica sem sentido. O problema contribui para a construção do objetivo e não o contrário.

A organização é a seguinte:
Problema de pesquisa, hipótese e depois objetivo
A implementação da gestão poderá ocorrer internamente com os conhecimentos já existentes na empresa, externamente através da contratação de pessoas que detêm conhecimento ou desenvolvida com parcerias de maneira a atingir o equilibro entre o tempo aplicado em treinamento e o tempo dedicado as tarefas organizacionais sem afetar a produtividade durante o processo.
A pesquisa tem como hipótese: apresentar por meio de evidências se as empresas estão praticando a gestão do conhecimento de maneira assertiva. 
A metodologia aplicada neste estudo se baseia no método de pesquisa exploratória, de modo a explorar e fornecer informação para uma análise profunda do tema abordado partindo de uma revisão bibliográfica.

2 REFERENCIAL TEÓRICO	Comment by Lucimeire Cordeiro da Silva: Um espaço de 1,5 entre os títulos

2.1 GESTÃO DO CONHECIMENTO	Comment by Lucimeire Cordeiro da Silva: Caixa baixa e negrito

Conhecimento é o ato ou efeito de conhecer. A gestão do conhecimento conecta os conhecimentos adquiridos pela organização, envolvendo pessoas, processos e tecnologia. KANAANE; ORTIGOSO, (2018, p. 48) são enfáticos ao afirmar “as organizações são sistemas de aprendizagem, ou seja, possuem processos formais, informais e estruturas para a aquisição, o compartilhamento e a utilização de conhecimento e de habilidades”. Explorar o assunto facilita o processo decisório, gerenciar possíveis falhas e através dos resultados abordar questões futuras. 
O conhecimento representa a soma das experiências de uma pessoa e/ou organização e só́ existe na mente humana. NETO (2007, p. 19). Para isso, é necessário criar maneiras de expandir e disseminar o conhecimento para descentralizar a informação em uma única pessoa. O maior desafio da gestão do conhecimento é transformar o conhecimento individual em coletivo identificando quais conhecimentos as pessoas dominam a fim de melhorar a quantidade, qualidade e velocidade das informações, e como transformar em processo. 
Segundo KANAANE; ORTIGOSO, (2018, p. 48) existem 4 níveis do universo da consciência humana: “Nível 1: Conhecimentos que eu sei que tenho. Nível 2 Conhecimentos que eu sei que não tenho. Nível 3 Conhecimento que nós temos, mas não sabemos que temos. E Nível 4 Conhecimento que nós não sabemos que não temos.” 	Comment by Lucimeire Cordeiro da Silva: Kanaane e Ortigoso (2018, p. 48)
Todos os níveis de conhecimento precisam ser trabalhados adaptando ao cenário atual corporativo: dinâmico, em que mudanças ocorrem a todo instante e complexo, onde elementos interligados fazem parte do processo como um todo. A inovação e o compartilhamento tornam-se essenciais para o processo de implementação da gestão do conhecimento. 
Noe considera que, 

A gestão do conhecimento é um processo que visa melhorar o desempenho da empresa através da elaboração e implantação de ferramentas, processos, sistemas, estruturas e culturas que aprimorem a criação, o compartilhamento e o uso do conhecimento, contribuindo para o aprendizado informal. (Noe, 2015, p. 14)	Comment by Lucimeire Cordeiro da Silva: Caixa alta
(NOE, 2015, p. 14)


Observando os níveis de conhecimento humano, a aplicação da gestão do conhecimento, estimula o compartilhamento no nível 1, a vontade de aprender no nível 2 e busca compreender se educar corporativamente para organizar os processos e trabalhar de forma coletiva os níveis 3 e 4.

2.1.1 TIPOS DE CONHECIMENTO	Comment by Lucimeire Cordeiro da Silva: Caixa baixa sem ser negrito

O conhecimento é um fato obtido através de uma determinada experiência ou associação, na qual o indivíduo entende, compreende e executa de acordo com o que foi absorvido. Dentro das organizações, o conhecimento é essencial para a execução correta das atividades. 
Para Sabbag,
Conhecimento é preocupação milenar de filósofos e de educadores; psicólogos da cognição procuram entender o processo em indivíduos; sociólogos buscam compreender o processo cultural, no qual está embutido o estudo de como o conhecimento é compartilhado na sociedade. (Sabbag, 2018, p. 294)	Comment by Lucimeire Cordeiro da Silva: Caixa alta
Voltando ao mundo corporativo, o profissional chega na empresa com conhecimentos adquiridos ao longo da vida, aprende as atividades da nova empresa e a medida que vai adquirindo experiência executa as atividades de sua maneira.
 Segundo Becker (2012 p. 33) “Se no plano do desenvolvimento não forem construídas estruturas capazes de assimilações de conteúdos, progressivamente complexos, a aprendizagem estagna; não consegue avançar.”
Para transformar o conhecimento em um ativo da organização é preciso criar métodos de compartilhamento de informações, aproveitar de forma inteligente o conhecimento criado e desenvolvido na empresa. Existem dois tipos de conhecimento: tácito e explícito. O conhecimento explícito pode ser rapidamente transmitido aos indivíduos, formal e sistematicamente. Já o tácito não é facilmente visível e explicável (TAKEUCHI; NONAKA, 2008, p. 19). Entender esses conceitos torna-se fundamental para a aplicação da gestão do conhecimento.  A seguir, serão apresentados os conceitos de conhecimento tácito e conhecimento explícito. 

2.1.1.1 CONHECIMENTO TÁCITO	Comment by Lucimeire Cordeiro da Silva: Caixa baixa sem ser negrito

O conhecimento tácito não é expresso por palavras. Segundo TAKEUCHI e NONAKA (2008, p. 15) existem 2 dimensões do conhecimento tácito, a primeira é a “técnica” que está relacionada ao tempo de experiência do profissional em executar determinada atividade por diversas vezes, dessa forma, ele busca maneiras de facilidade a execução. A segunda dimensão é a “cognitiva” que está relacionada a forma que o profissional enxerga o mundo, ou seja, as suas crenças, ideias, valores, emoções e suas práticas adquiridas ao longo da vida, deste modo suas ações serão executadas abordando todos esses tópicos. 
A aplicação prática do conhecimento tácito se evidencia em conhecimento explícito, tangível, compartilhável, que pode ser transformado em produtos, processos ou serviços, gerando um diferencial competitivo. Essa conversão é um processo interativo.
Fleury considera que,

O conhecimento pode ser entendido também como informação associada à experiência, intuição e valores. Quando esse conhecimento existente na empresa não pertence a apenas um indivíduo e sim a um grupo ou grupos de indivíduos, e também não está́ explicitado, ou seja, é tácito porque está́ na cabeça das pessoas na organização e não em uma norma escrita, por exemplo, ele é a base das competências essenciais da empresa. (Fleury 2011, p. 18)

Como exemplo, no setor de RH de determinada empresa, existem normas e processo burocráticos para serem seguidos, mas um profissional com anos de casa à medida que vai executando a mesma atividade diversas vezes, adapta ao seu jeito e consegue adquirir “macetes” para facilitar seu processo de execução e ocorre de forma tão natural que ele não consegue perceber. Além do tempo de execução, ele também levará em consideração suas crenças e valores.
Para Angeloni,


Deparamo-nos, na prática, com a tão propalada dificuldade de reter o conhecimento tácito dos integrantes de uma equipe ou organização. Quando esses integrantes se vão, levam consigo uma parte da “massa cinzenta” da equipe, deixando-a com uma espécie de amnésia não recuperável. (Angeloni, 2008, p. 11.)

Com a chegada de um colaborador novo, dificilmente esse conhecimento será passado pois ele será instruído a seguir as normas da empresa. O conhecimento tácito é acumulado ao longo da vida, varia das experiencias, valores, educação e etc.
Nas empresas, o conhecimento se refere ao know-how.

2.1.1.2 CONHECIMENTO EXPLÍCITO	Comment by Lucimeire Cordeiro da Silva: Caixa baixa sem ser negrito encostado na margem esquerda

O conhecimento explícito é declarado e dessa maneira, mais fácil de ser compartilhado dentro da organização.
 Segundo TAKEUCHI, NONAKA (2008, p. 19) “O conhecimento explícito pode ser expresso em palavras, números ou sons, e compartilhado na forma de dados, formulas cientificas, recursos visuais, fitas de áudio, especificações de produtos ou manuais sistematicamente”
             Na integração dos novos colaboradores, durante a apresentação é passado normas, procedimentos e as formas de executar as atividades da organização. O conhecimento explícito é muito presente, pois as normas e os procedimentos criados e registrados são apresentados a fim de ambientar e ensinar o indivíduo a cultura da empresa.  	Comment by Lucimeire Cordeiro da Silva: Caixa baixa
Takeuchi e Nonaka (2008, p.19)
Segundo Takeuchi e Nonaka,

No contexto dos negócios, o modo de combinação da conversão do conhecimento é visto mais frequentemente quando os administradores intermediários decompõem e operacionalizam as visões corporativas, os conceitos de negócios ou os conceitos de produto. (Takeuchi, Nonaka, 2008, p. 66)	Comment by Lucimeire Cordeiro da Silva: Caixa alta

Aos colaboradores mais antigos, novos treinamentos também são apresentados ao longo da sua jornada e à medida que os profissionais vão executando as atividades passadas pela educação corporativa, cria-se o conhecimento tácito. Um dos maiores desafios da gestão do conhecimento é transformar o conhecimento tácito em explicito. De que maneira administrar o capital humano? 
Para Strauhs,
A ação prática do conhecimento tácito se manifesta em conhecimento explícito, tangível, compartilhável, que pode ser transformado em produtos, processos ou serviços, gerando um diferencial competitivo. Essa conversão não é linear, é um processo interativo que resulta em diversos modelos. (Strauhs et al, 2012, p. 38)


2.3 GESTÃO DE PESSOAS	Comment by Lucimeire Cordeiro da Silva: Caixa baixa em negrito

GIL (2001, p. 17) define gestão de pessoas como “uma função gerencial que visa a cooperação das pessoas que atuam nas organizações para o alcance dos objetivos tanto organizacionais, quanto individuais”	Comment by Lucimeire Cordeiro da Silva: Gil
O capital humano é o ativo mais importante da empresa. Para que gestão do conhecimento funcione dentro da organização, alguns tópicos precisam ser abordados na gestão de pessoas como: motivar a equipe, preparar a liderança e observar que dentro da empresa existem pessoas diferentes com pensamentos diferentes e ações diferentes. O maior desafio é reunir o esse conhecimento e passar de forma clara para a equipe.
Segundo Strauhs,

O sucesso da organização depende do desempenho individual e coletivo de seus agentes, obedece a interesses comuns, mas também a objetivos grupais. Nesse contexto, as pessoas são o ativo de maior valor, capazes de aprender e gerar inovações para as empresas. (Strauhs et al, 2012, p. 67)

De acordo com Dutra (2002, p. 17) gestão de pessoas é “um conjunto de políticas e práticas que permitem a conciliação de expectativas entre a organização e as pessoas para que ambas possam realizá-las ao longo do tempo.”
A gestão precisa estar em sintonia com a cultura da empresa buscando desenvolver os membros da equipe de maneira que os objetivos estejam alinhados.
Segundo NOE (2015, p. 13) “A gestão de recursos humanos diz respeito a políticas, práticas e sistemas que influenciam o comportamento, a atitude e o desempenho dos funcionários. ”	Comment by Lucimeire Cordeiro da Silva: Caixa baixa
A educação corporativa é uma maneira estratégica de trabalhar a conversão do conhecimento aperfeiçoando a competência de cada colaborador, o setor busca trabalhar o alinhamento entre o conhecimento e as metas da empresa
Gerir pessoas é o maior desafio da empresa do conhecimento. O impacto das alterações organizacionais necessárias para que a empresa trabalhe com as metodologias propostas pode inviabilizar o processo. (Bueno, et al, 2017, p. 91)

2.3.1 FERRAMENTAS DA GESTÃO DO CONHECIMENTO	Comment by Lucimeire Cordeiro da Silva: Caixa baixa sem negrito

Algumas ferramentas são usadas para disseminar a gestão do conhecimento nas empresas. Entre elas, pode-se citar: Reuniões presenciais ou on-line, treinamentos informais, workshops, compartilhamento de experiências, diálogos entre outros. 
A educação corporativa é uma ótima estratégia para trabalhar a formação de pessoas e a gestão do conhecimento, conforme afirma Eboli, 
A educação é instrumento necessário as mudanças crescentes e ao desenvolvimento no país. Se por um lado é inquestionável sua importância, por outro, o investimento na qualificação e educação da forca de trabalho é um dos maiores obstáculos encontrados para o progresso. (Eboli, 2014, p. 16)	Comment by Lucimeire Cordeiro da Silva: (EBOLI, 2014, p. 16)
Dentre as ferramentas que podem ser utilizadas o workshop é um ótimo aliado do gerenciamento e compartilhamento de informações. O workshop é realizado através de uma reunião dos membros da equipe, nos quais há interesse em aprender e aperfeiçoar técnicas compartilhando informações através da explicação do condutor da palestra e atividades praticadas. Este modelo é ideal para o alcance de resultados, diferentemente de um curso, o workshop possui duração menor e é permitido o compartilhamento de informações. Para organizar o evento é necessário compreender se o conteúdo abordado de fato será passado de forma clara e objetiva garantindo o aprofundamento do assunto de forma prática e didática. Segundo STRAUHS, et al (2012, p. 104) “O objetivo é garantir uma visão homogênea dos conceitos de gestão do conhecimento.”	Comment by Lucimeire Cordeiro da Silva: FAVOR REFAZER ESTE TEXTO. 
A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL ENTENDEU QUE ESTE TRECHO POSSIVELMENTE FOI ESCRITO POR ELA. 

O CHATGPT CONFIRMOU A AUTORIA.	Comment by Lucimeire Cordeiro da Silva: Strauhs et al ou é somente ele? Rever essa citaçao com a sua orientadora.
Além do workshop, através de uma boa programação a empresa pode praticar a gestão do conhecimento através de palestras na modalidade presencial ou virtual, possibilitando a participação de membros da equipe que estão em home office, participação de outros setores e de outra unidade ou até especializados no assunto. Também é indicado a prática frequente do Brainstorming no qual são realizadas reuniões para a geração de ideias e soluções para problemas, desta maneira, todos se sentem valorizados na participação do ambiente corporativo. Existem diversas maneiras de compartilhar informações entre os membros da equipe.	Comment by Lucimeire Cordeiro da Silva: FAVOR REFAZER ESTE TEXTO. 
A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL ENTENDEU QUE ESTE TRECHO POSSIVELMENTE FOI ESCRITO POR ELA. 

O CHATGPT CONFIRMOU A AUTORIA.
Segundo Souza,
A gestão do conhecimento consiste em um conjunto de procedimentos, práticas, infraestrutura tecnológica e ferramentas com foco na aquisição, organização e compartilhamento de informações relevantes, em tempo hábil e para os indivíduos adequados. Sobretudo objetivando torná-los aptos a agir eficazmente para executar de maneira plena os objetivos da organização. (Souza, 2020 p. 37)	Comment by Lucimeire Cordeiro da Silva: Caixa alta
Após o compartilhamento das informações internas da empresa, é importante motivar os colaboradores na busca por mais conhecimento a fim de facilitar e melhorar os processos internos, como exemplo, a empresa poderá disponibilizar cursos externos através de programações e participação em grupos externos. 
 
2.2 VANTAGEM COMPETITIVA	Comment by Lucimeire Cordeiro da Silva: Caixa baixa em negrito

A vantagem competitiva organizacional consiste em atingir um nível maior que as outras empresas. Diante do cenário atual, buscar um alto desempenho nas tarefas torna-se um diferencial competitivo para a empresa, pois a produtividade está inteiramente ligada ao conhecimento da organização.

De acordo com Takeuchi e Nonaka,

Administrar o conhecimento para adquirir e manter a vantagem competitiva tornou-se um foco central da estratégia de concorrência em muitas indústrias. Os aspectos de definição do conhecimento, categorização por tipo e desenvolvimento da estrutura para a gestão do conhecimento têm sido cada vez mais buscados e vem avançando nos últimos anos. (Takeuchi e Nonaka, 2008, p. 166)	Comment by Lucimeire Cordeiro da Silva: Caixa alta
A gestão do conhecimento consiste em criar, disseminar o uso e organizar os dados de uma empresa em busca de tomadas de decisões mais rápidas e assertivas, maior contribuição para os processos internos da organização gerando agilidade e evitando retrabalhos, ampliação do conhecimento gerando autonomia e motivação e aumento da satisfação dos clientes. A gestão do conhecimento, além de ser planejada e aplicada, precisa ser trabalhada para manter a efetividade afinal serão processos rotineiros. Devido a rotatividade das empresas é preciso que os novos colaboradores já entrem com a cultura enraizada de compartilhamento de informações. 	Comment by Lucimeire Cordeiro da Silva: FAVOR REFAZER TODA ESTA SEÇÃO COM SUAS PALAVRAS.

A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL RECONHECEU ESTE TEXTO COMO POSSIVELMENTE GERADO POR ELA.

O CHAT GPT ASSUMIU O TEXTO COMO DELE.
Maçães afirma,

Os fatores diferenciadores que geram vantagem competitiva resultam das diferenças que a empresa seja capaz de conseguir relativamente aos seus concorrentes. Estas diferenças podem resultar de diferentes atividades, dos investimentos que realiza, que permitem produzir a custos mais baixos, da forma como combina as atividades ou os investimentos e da forma como diferencia o produto relativamente aos concorrentes. (Maçães, 2017, p 21.) 	Comment by Lucimeire Cordeiro da Silva: Caixa alta

A gestão do conhecimento busca reduzir os silos de informação, obter e disseminar conhecimento externo, aumentar o grau de colaboração, preservar a memória da organização, melhorar o processo de inovação, ganhar produtividade, reutilizar soluções e identificar quem sabe o que sabem.
Para Brito (2012, p. 367) “As empresas capazes de criar mais valor são aquelas que apresentam uma vantagem competitiva frente a seus competidores. ”


2.3  ABORDAGENS DA GESTÃO DO CONHECIMENTO

Na gestão do conhecimento existem várias abordagens para a, entre elas pode-se citar Davenport e Prusak (1998), Leonard-Barton (1998), Karls Sveiby (1998), Nonaka e Takeuchi (1997). A seguir, serão apresentadas as abordagens mais conhecidas no meio científico:

2.3.1 ABORDAGEM DAVENPORT E PRUSAK

De acordo com Davenport e Prusak, a Gestão do Conhecimento não deve ser concentrada em sistemas tecnológicos, cuja função principal é apresentar informações aos membros da empresa e dar suporte às rotinas do trabalho. Segundo os autores, o conhecimento é encontrado da seguinte maneira: 	Comment by Lucimeire Cordeiro da Silva: A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL IDENTIFICOU ESTE TEXTO COMO POSSIVELMENTE PRODUZIDO POR ELA. 

O CHATGPT CONFIRMOU SUA AUTORIA.

FAVOR REFAZER.	Comment by Lucimeire Cordeiro da Silva: FAVOR REFAZER TODA ESTA SEÇÃO COM SUAS PALAVRAS.

A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL RECONHECEU ESTE TEXTO COMO POSSIVELMENTE GERADO POR ELA.

O CHAT GPT ASSUMIU O TEXTO COMO DELE.	Comment by Lucimeire Cordeiro da Silva: Você está se referindo a abordagem? QUEM FALOU ISSO?
Mercado do conhecimento: identifica onde encontra-se o conhecimento, e compara o uso do conhecimento como o mercado externo em que cria oferta e demanda aos compradores. A moeda de valor é o reconhecimento.
Geração do conhecimento: o compartilhamento das informações transforma as experiências em conhecimento. 
Segundo os autores, na prática, a gestão do conhecimento inclui a identificação e o mapeamento dos ativos intelectuais ligados à organização e à geração de novos conhecimentos. (Behr, 2008, p. 4)

Strauhs afirma,

O desafio está em consolidar uma cultura da informação para que todos os colaboradores percebam e valorizem a importância do compartilhamento e uso da informação para gerar conhecimento e consequentemente produtos, serviços e processos inovadores. (Strauhs et al, 2012, p. 13).

Na aquisição do conhecimento, não precisa obrigatoriamente ser original, o conhecimento poderá estar presente em outros setores ou outras empresas. Outra maneira de criar conhecimento nas equipes é pela fusão de ideias e experiências, reunindo valores e perspectivas. Os investimentos que geram lucro são os recursos dedicados, como o departamento de pesquisa e desenvolvimento. Na adaptação como o próprio nome diz, é preciso adaptar-se ao mercado de mudanças e as novas tendências em busca de inovações, e as redes cultivadas pelas partes interessadas que poderá ser via internet, mensagens, fórum e etc., a fim de trabalhar o capital do conhecimento.	Comment by Lucimeire Cordeiro da Silva: A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL IDENTIFICOU ESSE TEXTO COMO POSSIVELMENTE PRODUZIDO POR ELA. 

O CHATGPT CONFIRMOU A AUTORIA.

FAVOR REFAZER.
Codificação do conhecimento: ferramenta para disponibilizar o conhecimento para todos os setores. É viável que seja elaborado um mapa do conhecimento e deixar acessível a todos os colaboradores da organização. Ou até então criar um banco de dados dentro da intranet da organização.
Compartilhamento do conhecimento: para compartilhar é necessário que os objetivos estejam claros a todos os integrantes da organização.

2.3.2 ABORDAGEM NONAKA E TAKEUCHI

Nonada e Takeuchi (1997) impulsionaram as discussões da Gestão do Conhecimento como uma disciplina capaz de fornecer ferramentas otimizadas de gerenciamento ao alcance de qualquer em- presa, independentemente de seu porte. (STRAUHS et al, 2012, p. 38)
De acordo com os autores japoneses existem 4 processos de transformação do conhecimento tácito ao explícito:
Socialização: o período em que o colaborador é integrado na empresa e recebe informações de como deverá executar suas atividades através dos procedimentos apresentados. Neste modelo, logo de início imita-se as práticas do colaborador mais antigo. Logo, esse período de observação é importante.
Externalização: de acordo com as normas e procedimentos técnicos apresentados durante a integração orientam as atividades de externalização. Deste modo, cria-se conhecimento através de comparações, analogias e etc. 
Segundo Strauhs,

Por exemplo, para explicar o fluxo de corrente nos condutores elétricos, algo não visível, o professor ou formador pode valer-se da analogia da água circulando em uma tubulação hidráulica, o que facilita o entendimento e a visualização desse processo. (Strauhs et al. 2012, p. 39)

Combinação: Atualmente as organizações andam interligadas ao compartilhamento de informações via internet, seja Twitter, Facebook, e-mail tornando os processos on-line. Sem desmarcar reuniões devido a ausência de encontro presencial. Esse compartilhamento de informações, com vistas à criação do conhecimento, em geral é uma troca entre iguais, marcada pela criação de protótipos, por exemplo, ou o desenvolvimento de novas tecnologias (NONAKA; TAKEUCHI, 1997; STRAUHS, 2003).
Internalização: o processo de entender um novo conceito através das técnicas apresentadas, reproduzir uma tarefa pós o aprendizado e ser capaz de modifica-la para tornar mais fácil ou prático chama-se: internalização.

Para Nonaka e Takeuchi, esse processo de conversão se situa em uma dimensão ontológica, ou seja, que começa com o indivíduo, amplia-se para o grupo por meio de etapas como a internalização e a combinação (conversão do conhecimento tácito em explícito), atinge toda a organização e pode mesmo atingir fronteiras externas a ela, gerando uma dimensão ontológica. (Strauhs et all, 2012 p.63)
 

A seguir no gráfico 1 apresenta-se as duas dimensões da criação do conhecimento:

Gráfico 1:  Duas dimensões da criação do conhecimento
[image: ]
Fonte: STRAUHS et al, 2012 p.63

Este processo deve atingir todos os níveis hierárquicos da organização, do operacional ao estratégico.








3. METODOLOGIA

A metodologia aplicada neste estudo se baseia no método de pesquisa exploratória, de modo a explorar e fornecer informação para uma análise profunda do 
tema abordado partindo de uma revisão bibliográfica.
A pesquisa bibliográfica será realizada a partir dos estudos de livros e artigos a fim de enriquecer o estudo e relatar a importância da aplicação da gestão do conhecimento nas empresas e de que maneira impacta positivamente. 
Segundo Fonseca a pesquisa bibliográfica é realizada

A partir do levantamento de referências teóricas já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos científicos, páginas de web sites. Qualquer trabalho científico inicia-se com uma pesquisa bibliográfica, que permite ao pesquisador conhecer o que já se estudou sobre o assunto. Existem, porém, pesquisas científicas que se baseiam unicamente na pesquisa bibliográfica, procurando referências teóricas publicadas com o objetivo de recolher informações ou conhecimentos prévios sobre o problema a respeito do qual se procura a resposta (FONSECA, 2002, p. 32).

Portanto, os dados foram analisados sob as orientações de pesquisa com a abordagem qualitativa.
Segundo Guerra,
Na abordagem qualitativa, a cientista objetiva aprofundar-se na compreensão dos fenômenos que estuda – ações dos indivíduos, grupos ou organizações em seu ambiente ou contexto social –, interpretando-os segundo a perspectiva dos próprios sujeitos que participam da situação, sem se preocupar com representatividade numérica, generalizações estatísticas e relações lineares de causa e efeito. (GUERRA, 2014, p.11).
4. ANÁLISE E DISCUSSÃO

Para consolidar o objetivo geral deste trabalho foi apresentado um estudo de caso através de entrevistas feitas junto a empresas brasileiras desenvolvedoras de software extraído do artigo gestão da criação de conhecimento na indústria criativa de software publicado em 2010 pelos autores GASPAR et al da revista Negócios.	Comment by Lucimeire Cordeiro da Silva: Favor mencionar o ano e a página.
Para este estudo, foram avaliadas 3 empresas de pequeno e médio porte nas quais foram escolhidas através de critérios de acessibilidade para coletar os dados, voltadas para o desenvolvimento de softwares direcionados ao lazer. As organizações estão localizadas na região de São Paulo (SP), Campinas (SP) e Recife (PE) e, caracterizadas como empresa A, B e C.
A empresa A é localizada na região de Recife (PE), desenvolve jogos para aparelhos celulares e foi vencedora do prêmio Nacional de Empreendedorismo Inovador 2006. A empresa B está localizada em São Paulo (SP) e desenvolve softwares de jogos voltados a orientação pedagógica. A empresa C está localizada em Campinas (SP) e desenvolve o conteúdo para páginas da internet. 
Para a pesquisa foram abordados gestores e analistas das 3 organizações apresentadas no quadro a seguir (Quadro 1):

Quadro 1 – Principais características das empresas analisadas.
[image: ]
FONTE: GASPAR et al. 2010 p. 34.

Para atingir o objetivo dos estudos a pesquisa foi dividida em 2 partes:  

a) Entrevistas realizadas com os gestores da organização com poder de decisão, nas quais buscou-se analisar o entendimento das características da organização; 

b) Entrevistas realizadas com os funcionários técnicos. De forma a validar se a parte técnica possui a mesma visão da alta gestão. Com essa divisão buscou-se analisar a ótica dos colaboradores separando por nível hierárquico.

Os entrevistados tanto a parte da gestão, quanto a parte técnica apresentaram ter consciência de que ao longo das tarefas rotineiras a organização produz conhecimento. Os gestores demonstraram compreensão mais explicita da gestão do conhecimento e mencionaram que a prática já é um objetivo da gestão. Já os analistas, demonstraram ter compreensão do conceito de gestão do conhecimento, mas afirmaram que suas atividades estão voltadas mais para a parte técnica.
Em todas as organizações foi constatado que existem técnicas, métodos e ferramentas para disseminar o conhecimento, mas existe uma variação na intensidade e frequência do uso. Os pesquisados alegaram que fazendo parte da área de desenvolvimento de sistemas, gerar conhecimento já está na essência do negócio. O conhecimento é um ativo valioso na empresa, além de produzir e desenvolver produtos, é preciso desenvolver práticas de disseminar o conhecimento. Os gestores têm ciência que possui papel importante na responsabilidade do sucesso da organização para a obtenção de vantagem competitiva. Assim, tornar o conhecimento em um ativo da empresa torna a organização competitiva.
De maneira geral, os sujeitos compreendem que as organizações facilitam e até estimulam a criação do conhecimento gerado internamente e algumas questões como: criatividade e inovação foram levantadas para justificar o objetivo final das empresas: a criação de softswares.
Na empresa A os gestores mencionaram que a organização busca disseminar a importância da gestão do conhecimento através da motivação dos integrantes da equipe e libera acesso a cursos externos durante o horário de trabalho. 
Na empresa B, um dos integrantes menciona que se comprometeu a inspirar os colaboradores na busca de inovação através dos desenvolvimentos constantes. E ficaram evidentes políticas de recursos humanos direcionados ao estimulo da criação de conhecimento através dos softwares criados pela empresa.
Já os pesquisados da empresa C, relataram que a gestão do conhecimento é produzida através de pequenos grupos ou ações individuais, ou seja, alegam que a empresa, de maneira geral, não trabalha a gestão do conhecimento como cultura.
Voltando para o modelo de conversão do conhecimento proposto por Nonaka e Takeuchi, verificou-se que há uma variação no grau de intensidade no modelo de conversão do conhecimento:

Quadro 2 – Percepção da intensidade de uso de cada modo de conversão do conhecimento do Modelo de Nonaka e Takeuchi
[image: ]
FONTE: GASPAR et al. 2010 p. 36.

Nota-se que os modos mais praticados pelas empresas pesquisadas foram de combinação e internalização. De maneira geral, as empresas que praticam a gestão do conhecimento com mais frequência observaram que a vantagem competitiva se faz presente na abordagem do tema.
De acordo com o estudo aplicado em todas organizações são foi diagnosticada o uso de ferramentas para a gestão do conhecimento, mas houve variação de frequência na utilização. Observou-se o seguinte cenário (Quadro 3):










Quadro 3 – Técnicas e métodos empregados pelas empresas analisadas.
[image: ]
Legenda: A (empresa A); B (empresa B); C (empresa C).
FONTE: GASPAR et al. 2010 p. 37.

Observou-se que as principais técnicas utilizadas pelas empresas pesquisadas foram brainstorming, reuniões presenciais, reuniões virtuais, treinamentos oficiais presenciais, treinamentos informais, cursos em universidades, compartilhamento de experiências, interações entre indivíduos na empresa, troca de documentos e relatórios oficiais, diálogos entre os colaboradores, produção de experiências orais/documentais baseadas em vivências, fórum de discussões, parâmetros de qualidade e aplicativo de gestão de projetos de desenvolvimento de software.





5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A gestão do conhecimento transforma o conhecimento tácito em explícito, ou seja, transforma o que poucos sabem em algo compartilhado. No ambiente corporativo os gestores das organizações além de conduzir esse processo de maneira clara e assertiva, possuem o desafio de tornar o processo contínuo. Reportando-se a sessão 2.2 do referencial teórico, confirma-se que a gestão do conhecimento é um tema que está sendo cada vez mais abordado nas organizações a fim de manter a empresa competitiva no mercado, e conclui-se que tornar o conhecimento em um ativo da organização é o que de fato apresenta o diferencial competitivo no ambiente externo. 	Comment by Lucimeire Cordeiro da Silva: A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL RECONHECEU ESTE TEXTO COMO POSSIVELMENTE GERADO POR ELA. 

O CHATGPT CONFIRMOU SUA AUTORIA.

FAVOR REFAZER.
Notou-se que fazendo um levantamento da abordagem de Nonaka e Takeuchi nas empresas de desenvolvimento de software citadas na análise e discussão, os processos de transformação do conhecimento mais executados são a combinação e a internalização.
Para garantir a prática contínua da gestão do conhecimento, as ferramentas são pontos chaves para a disseminação do conhecimento, observou-se que houve unanimidade de execução frequente entre as três empresas na prática da gestão do conhecimento nos seguintes tópicos: reuniões presenciais, compartilhamento de experiências, interações entre os indivíduos da empresa, diálogos e parâmetros norteadores no desenvolvimento de soft. Vale ressaltar que as empresas no ramo da tecnologia automaticamente estimulam os membros a criação de novas ideias, mas objetivou-se evidenciar se de fato a gestão estava sendo assertiva. 
Percebeu-se que no contexto geral, os entrevistados deixaram em evidência que a pratica do dia a dia torna a gestão do conhecimento mais eficaz refletindo no sucesso competitivo da empresa e possuem poder decisório. Dividiu-se a pesquisa em nível hierárquico a fim de analisar se a gestão do conhecimento é praticada da mesma maneira nos diferentes níveis, diante a análise notou-se que os gestores possuem visão mais explicita do assunto, enquanto os analistas voltam as atividades para a parte técnica.
A hipótese da pesquisa foi confirmada pois as empresas conhecem as ferramentas e possuem o costume de utilizar variadas formas de disseminar o conhecimento e os membros da equipe tem ciência da importância do gerenciamento da informação. Observou-se que apesar do estudo ser realizado em empresas do mesmo setor, cada organização utiliza um método para a aplicação da gestão do conhecimento, uns em comum com mais frequência como reuniões presenciais, outros não são praticados ou com baixa frequência como participação em grupos externos. Dessa forma, os pontos mencionados anteriormente são suficientes para responder à pergunta de pesquisa.	Comment by Lucimeire Cordeiro da Silva: FAVOR REFAZER TODA ESTA SEÇÃO COM SUAS PALAVRAS.

A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL RECONHECEU ESTE TEXTO COMO POSSIVELMENTE GERADO POR ELA.

O CHAT GPT ASSUMIU O TEXTO COMO DELE.
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